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Fs'•TAS D•5 —BARCELOS PONT?VEDRA 
De 1 a 9 de Maio de 1971 

A 
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Deslocou-se a esta cidade, no dia 19 do corrente, o Ex.mo Senhor D. António 
Reguera Repiso, ilustre Conselheiro Municipal do Ayuntamiento da cidade de 
Pontevedra e dinâmico Presidente da Comissão de Festas de La Divina Peregrina, 
padroeira daquela formosíssima cidade—amiga da vizinha Galiza, a fim de con-
tactar com a Presidência da Comissão das tradicionais FESTAS DAS CRUZES, 

no sentido de aplanar a realização de diversos números com representações e par-
ticipação das gentes Pontevedrenses, de modo a estreitar mais os laços de amizade 
que unem estas duas cidades-irmãs —)BARCELOS — PONTEVEDRA. 
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— ao ilustre deputado Dr. Francisco 
de Sá Carneiro que como ardor da sua 
lúcida inteligência de tribuno esclare-
cido muito tem prestigiado o aéropago 
de São Bento. 

A «Concordata» mais a «Lei de Imprensa» 
Da «Primavera» o ensejo aproveitando, 
Nã,, tardaram a impor sua presença 
Ao, nas «Cortes», lugar ambas tomando. 

Do volumoso ventre da primeira 
Malignos tumores urge extrair, 
Pois não pode passar-se a Vida inteira 
Com tão nefastos males a afligir. 

E, a segunda a Carta de Alforria 
Que a èmendigar, a Imprensa, dia a dia 
Tem vindo sem contudo ouvida ser. 

Pois que «São )dento» esse ,milagre faça 
De tais males curar— e mais a graça 
De se poder, enfim, livre, escrever. 

Lx. Jaa o 1971 A. Marques de Azevedo. 

i Jo a quim 
de ✓gSUS 

Soar es 
F ernand es 

Ontem, dia 22, teve o seu ani-
versário natalício, este nosso 
bom Amigo, conceituado Pro-
prietário da Pensão Barcelos e 
da Agência de Turismo Santa 
Luzia, com sede no Rio de ja-
neiro. Os nossos parabéns. 

Palavras do Senhor 
Dr. Gonçalves Rapazote, 
sinistro do Interior 

«As relaçõ ys do público com os serviços podem alterar 
completamente o quadro da Velha sociedade e tornam cada 
dia mais evidente que o acento tónico da política se coloca 
na transformação destas relações e na diferente concepção 
da própria função pública. 

A cada vez mais limitada vinculação dos funcionários 
a sucessão das críticas à pirâmide hierárquica, e as fórmulas 
procuradas de uma função pública humanizada e viva docu-
mentam todo o comp'exo teorema da reforma administrativa. 

Aproxima-se a função pública dos volores 
éticos da política e as instituiçbes transformam-se em centros 
fortemente politizados e activos, cc brindo toda a gama dos 
interesses locais, sectoriais e nacionais. 

Os corpos administrativos terão de adoptar uma linha 
de enriquecimento e de purificação, que permitirá o seu fun-
cionameno em liberdade, conduzindo a sua própria expe-
riência e atingi&o a expresão mais adequada à realização 
dos interesses que prosseguem e às realidades que servem. 

Vamos ter o computador ao serviço dos municípios uma 
Escola de Estudos Superiores a programar no plano da admi-
nistração local, uma província a evoluir com o sentido pro-
fundo da renovação dos métodos mas também a confirmar 
a sua própria fisionomia, a sua temperada serenidade, a for-
taleza e a segurança da sua autonomia e da personalidade.» 

1.o -Aniversári*o  do Coral de 
BARCELOS 

Para comemorar o 1.° aniversário do CORAL DB 
BARCELOS, desloca-se a esta cidade o «CORO D. PE-
DRO DE CRISTO» da cidade de Coimbra, composto de 
estudantes universitários dos dois sexos, sendo recebido 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho, no próximo dia 30 
do mês corrente. 

Neste acto solene, fará uma breve alocução de boas-vin-
das o Senhor Presidente da Çâmara Municipal, estando pre-
sentes todos os elementos que compõem o CORAL DE 
BARÇELOS, comemorando-se deste modo o 1.e aniversá-
rio da sua fundação, no local em que foi criado. 

Pelas 21,30 horas, do mesmo dia, actuará o « CORO D. 
PEDRO DE CRISTO » no Cine-Teatro Gil Vicente, sob a 
direcção do Exm o Senhor Dr. Francisco Faria, estando a 
apresentação a cargo do Rev,° Snr. Padre José Fernandes, 
director artístico do CORAL DE BARCELOS. 

Os bilhetes, para este espectáculo de alta cultura, encon-
tram-se á renda no Posto de Turismo de Barcelos — Torre 
de Menagem — durante as horas normais de serviço. 
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Recordar é Viver; motivo por que publicamos esta 

foto, em homenagem aos valorosos Gilistas 
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VILA REAL-0 GIL VICENTE DE BARCELOS-1 

A vitória de domingo, vem?con f rmar aquilo que; ;vimos defendendo: o 
apoio da massa, o incitamento á vitória, _ são muito importantes ides_ 
mo com o mau tempo, os verdadeiros barcelenses-«gilistas» não deixa-
ram de apoiar e a sua comparência em Vila Real, primou. Alas é 
necessário mais e melhor. 0 Gil Vicente, saiu airoso da contenda 
porque soube sobrepor-se a todos os predicados dos Transmontanos. 
Os Barcelenses, quando querem, também dão lições de bairrismo, o 
resto são cantigas. Para a frente é que é o caminho gilistas. 

Resultou totalmente positiva a saída do Gil Vicente a terras de Trás-os-
-Montes, mais própriamente a Vila Real. U resultado favorável á equipa bar-
celense (0-1) veio coloca-Ia mais primeira, agora com dois pontos de vanta-
gem sobre o segundo classificado, abrindo novas perspectivas, melhores para 
um futuro mais risonho do futebol em Barcelos. Julgámos a equipa sufi-
cientemente mentalizada para encarar a segunda volta do campeonato, 

pronta a dar a todos os adeptos a possibilidade de pensarem na vitória fi-
nal. Mas a vitória final é o sumatório de todas as vitórias, domingo a domin-
go. E como grão a grão enche a galinha o papo vamos todos concorrer para 
apanhar desses grãos. Felicidades. Próximo domingo t Gil Vicente—Régua 

J ú n i ore S A 1.a jornada da fase 
final de apura=to 

para o Nacional de juniores, frente a frente 
o Gil Vicente e o Vitória de Guimarães, 

Mérito para a equipa barcelense ao encetar 
brilhantemente esta fase do Regional. 

Um senão i o calor da vitória, dum golo 
que a confirma, não pode ser motivo para 
minimizar o adversário, mesmo que sejeis pro-
vocados. Acima de tudo desportivismo. Va-
mos esquecer e seguir em frente para melhor 
resultado final ; 

Gil Vicente 2; Vitória Guimaràes•0 

O outro encontro disputado em Valença 
te minou com a vitória do Merelinense (0-2) 

Classificação: 
Merelinese— 2 pontos 

2,°— Gil Vicente— 2 « 
3.0— Guimarães— 0 « 
4.0—Valenciano— 0 < 

O Santa Maria deixou-se supreender em 
casa pelo Maria da Fonte p rdendo (0-3) 
mais afortunados OS GALOS, foram às Tai. 
pas conquistar um precioso empate (3 - 3). 

Na próxima jornada, penúltima da 1.° voí-
ta defrontam•se m Galegos, as duas équípas 
b rceleases; SAvTA MARIA — GALOS. 

E 

E 

Desta valiosissima colecção popular editada pela Biblioteca 
Básica Verbo, acaba de sair o seu n.° 11. 

A Tia Tula e Como se faz uma Novela, 
são dois belissimos ensaios de Miguel Unamuno, glória das le-
tras espanholas contemporâneas. 

(512)a Esta importa ntissima Revista Feminina 
Portuguesa, acaba de passar por grande 

transformação, tornando-,e, desta forma, uma Revista que agrada 
a todas as nossas mulheres. 

OO•oO•••► •DO•000 

Bodas de Ouro de 
Casamento 

Festejou ontém cinquenta 
anos que realizaram o seu 
casamento os S-nhores José 
Adolfo Gomes velho assinan-
te de «0 Barcelense» e antigo 
gerente da Agência da Caixa 
Geral de Depósitos desta ci-
dade e D. Abí(ia Barbosa Pe-
reira Gomes. 

Desejames aos felizes ani-
versariantes as maiores ven-
turas, fazendo votos por que 
os mesmos lhes dêem alegria 
de vir a festejar, com a mes-
ma saúde e bem estar, as bo-
das de diamante. 

FESTA DE ANOS 
No dia 15 do corrente, teve o 

seu aniversário, o nosso amigo e 
assinante, Snr. José António Lo-
pes de Araújo, de V. F. S. Mar-
tinho. Os nossos parabéns. 

Carlos Magro 
Moura Bessa 

No dia 29 do corrente, 
este nosso prestável e queri-
do Amigo, tem a sua festa 
de aniversário natalício, mo-
tivo porque o felicitamos, 
muito sinceramente. 
« Ad muitos annos». 

Há 25 anos foi Oliveira Salazar, inaugurado, em Barcelos, o Bairro Dr. António de 
e agora, vai ser ampliado, estando concluído no prazo de 15 meses. Bravo, assim 

é que se trabalha. Parabéns para o Senhor Presidente e Vereação Municipal. 
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JUNTA DE FREGUESIA DE 

BARCELOS 

Artur Vieira de Sousa Basto, Pesidente da 
Juota de Freguesia de Barcelos, sede do 
Concelho de Barcelos. 
Faço saber, nos termos da Lei que a par-

tir do próximo dia 1 de Fevereiro a 15 de 
Março do corrente ano poderão os chefes 
de família requer a sua própria inscrição ou 
a de terceiros no recenseamento eleitural 
desta freguesia se uns reunindo as condi-
ções capacidade eleitural não estiverem ias-
cIitos. 

A inscrição é feita na Secretaria da jun-
ta todos os dias úteis da 10 às 12,30 e das 
14 às 17 horas. 

Para constar se passou este e outros de 
igual teor que serão afixados nos lugares 
do estilo e publicados em trU jornais des-
ta cidade. Barcelos e Secretaria da Junta de 
Freguesia, 21 de janeiro de 1971. E eu 
Francisco José 13asto, chefe da Secretaria 
o subscrevi. 

O PRESIDENTE DA JUNTA 
Artur Vieira de Sousa Basto 

Arcas, baús e caixas de castanho 
Vende, o Sr. António Alberto da 

Cunha Velho Sotto-Mayor, no Bair-
ro Alcaides de Faria, n.° 7 rlc Dao 

Faqueiros antigos 
Com cabos de marfim, com-

pram-se, para levar para o estran-
geiro, se possível, com estojo 
próprio, Paga-se bem. 

Carta à Redacção ao n.° 13. 

Casa nova e réz do chão 
Aluga-se no Largo da Fonte 

de Baixo, n.° 28. 
Informa a Redacção. 
•aa++aaaaaaaasaaaaa•..aaaaaaa, 

"2•%L"AZ 
Estabelecimento sério, neces-

sita de um rapaz, de 12 ] 14 anos. 
Informa esta Redacção. 

-ra..uunwo..ur 

Vinho branco e tinto 
Próprio para engarrafar 

Vende-se aos 5 litros, branco 30$ 
e tinto 25$. Largo Montelhão, 15. 

Gonçalo Pereira, Granuç ncncmérito barcelense 
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Dr. MaÁpio Queiroz 
Director Clínico das Termas do Eirogo 

CLÍNICA MEDICA 
CONSULTÓRIO em BARCELOS 

Rua da Igreja n.o 1— Das 14 às 16 horas 
Telefones Termas do Eirogo — 8 2 2 8 6 

}BA R C ELO S-82388 

DR. ANÍBAL ARAUJO 
MEDICO 

Rua Barjona de Freitas, 43 — B A R C E L O S 
Consultas todos os dias, desde as 9 horas. 
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No Campo Camilo Castelo Branco, 1 o andar casa n o 63; 
No Largo da Estação; 

Na Rua Dr. Manuel Pais, ALUGAM-SE. 
Falar com o Snr. Paulo Augusto Pereira, 

Tel. 82415 

FO TARTE 

-DE- JORGE IXI IiREIA 
Av., Combatentes da G. Guerra, 98—(junto à Pérola da Avenida) 

Reportagens—Retratos 

•. •u•2co eSoucaaaux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154—B A R C E L O S-156 

Agente— Grundig Artigos Fotográficos e Fotografia  

Motores para rega • Rádio e Electricidade • Amplifi-
cações sonoras para arraiais e Igrejas • Oficinas 

de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 
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A V I S O- CHENOP 
Avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, dia 
24 do mês corrente, será interrom-
pido o fornecimento de energia 
elétrica das 8,30 às 15 horas, aos 
moradores abastecidos peio posto 
de transformação do Mercado; Rua 
de b, Francisco, Largo ur. Martins 
Lima, Rua Filipa Borges, Merca-
do Municipal, Rua e Largo da Ma-
dalena, Campo de S. José, Rua da 
Barreta, Rua Miguel Bombarda, 
Rua Gomes Freire, Campo S de 
Uutubro, Rua Cândido dos Reis e 
Lugar do Patarro. 
Todas as instalações devem ser 

consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 
Barcelos, 19 de janeiro de 1971. 
..l.l.l.l.l.•.l.l.l.l.l.•, 

Domingos Fagundes 
A rezes 

Sua fºmilia, para recordar a in-
fausta data do falecimento deste 
querido e bondoso barcelense, 
manda celebrar no dia 29 do cor-
rente mês, na Igreja do Senhor 
Bom Jesus da Cruz, uma missa 
de sufrágio e para a qual, desde 
já, agradece a comparência de 
pessoas amigas, 
•.l.l.l.l....l.l.l.l.l._._ 

Vende-se 
Casa com quintal, nu centro da 

Claade, devoluta 
Informa: José Brax da Fonseca, 

Largo Bom JesusdaCruz. 9 nesta. 

Graças a S. Judas 1 ádeu 
Agradece M. J. F. M. 

Caixa de Previdência do 

Ministério da Educação 

Nacional 

É D I T O S 

Em conformidade com o dis-
posto no art.° 16.o dos Estatutos 
apr ovados pelo Decreto. Lei n. 
35781, de S de Agosto de 1946, 
declara-se que para habilitaçao 
edital ao subsídio Maria Manuela 
de Matos Gil de Castro, sócio 
n o 17 498, talecido em 12 de De. 
zembro de 1970, correm Editos de 
tanta dias a contar da data da 
publicação deste anúncio no «Diá-
rio do Governo», citando as pes-
soas que se julgarem com direito 
ao referido subsídio a deduzirem 
a sua habilitaçao naquele prazo, 
a fim de, apreciados os direitos 
invocados, se decidir sobre o pa-
gamento do mesmo subsidio, 

Caixa de Previdência do Minis-
tério da Educação Nacional, em 
15 de Janeiro de 1971. 

O Administrador- Delegado, 

António Joaquim 

VENDEM-SE 
Quinta em Rio Covo Santa Eu-

1 lia com a arca de 40 mi meltros. 
Quem pretender falar com 

Domingos Figueiredo Pereira em 
Barcelinhos. 
•.•.l.l.l.l. I~.~ 

Cadela Coelheira 
Cor amarela e orelha caída, desa-
pareceu, na Quinta da Torre, em 
Santa Eugénia. 
Procede-se a todo o tempo, con-

tr, quem a retiver. 

f: 

C A S A c/ dois andares, 
na Rua Gomes Freire, n. os 
11-13. Falar no n.° 10, da 
mesma Rua. ' 

Vende-se 
No Areal—Barcelinhos, 

Casa e Quintal. 
Informa a Redacção. 

Teletones 

Barcelos vai realizar as Festas das Cruzes 
de 1 a 9 de Maio de 1971 

Praça de Automóvel 

de ALUGUER 

SERVIÇO PERMANENTE 

Mercedes Benz M 0-19-96 

Se desejar viajar para o país 
ou estrangeiro, telefone para 

Américo Azevedo Oliveira 
Em crente à nova Igreja de 

Arcozelo Telefones 82550 P. F-

Permanente 82985—Das 9 às 22 h, 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 heras, 
Consult.o Campo 5 de Outubro, 41 

Consultôrio 82325 
Residência 92609 

F 0 10 C 0 P 1 A S 
De todos e quaisquer 
documentos executa em 
BARCELOS 

Manuel Gomes Garrido 
N•.l.•.l.l.l1l1•.l.l.l.!• 

ULTRAMARINA 

LIVRARIA 
PAPELARIA 

Av.a dos Combatentes da 
Grande Guerra, 51-53 

Barcelos 

V 1 U E l N A S 
C 0 R R 10 L A 
SELECCIONADAS 

Vende 

Joaquim Gomes da Costa 
Lugar da IGREJA 

Silveiros— Barcelos 

Leia e assine 
U B A A 6 B L R N 8 B 

MIRANDA 
DE 

ANDRADE 
ADVOGADO 
Mudou para o 

antigo escritório, 
Rua D. António 

Barroso 

Dr. Mário Queiroz 
Retomou a Clínica no seu Consultório de Barcelos 

..1.1.1.1.•.1.1.1.1.1.l.l.l.l.l.l.•.l.l.•.«•.•.•.•... 

EM GALEGO31 SANTA MARIA 
Por motivos de urgência e retirada para o estrangeiro, passa-se 

um estabelecimento de Mercearia, Vinhos e Casa de Pasto, com licença 
das 6 às 24 horas, Situado no Lugar das Penelas, local de muito movi-
mento, como se necessário, há provas, pedidas à Redacção deste jor-
nal, ou no dito lugar a José Gonçalves de Sousa, 

!.!.1.l.•.Nl.l.l.l.•.l.l.l.l.l.•.l.l. --------

SERVIÇOS PARA BANQUETES, 
Casamentos, Missas Novas, Baptizados, Confrater-
nizações, Copos de Água, etc,, queiram falar ou 

escrever para o Snr. AUGUSTO JARDIM DE 

FIGUEIREDO, hàbil e competentíssimo 
Chefe-Cozinheiro, com serviços comple-

tos de louças modernas, em regimen 
de aluguer. PEREIRA -- Barcelos. 

7 ambèm serve na Pousada da Franqueira 

•l.l.•.l.l.lHNl.•.l.l.l.l.l.•.A.! ----------------

Barcelos histórico — O Senhor do Galo,"nos Paços dos 

Condes-Duques de Bragança 
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Pelo país fora 
i Entre os terroristas que últimamente penetraram na Guiné foram 

abatidos,dois cubanos. 

s Segundo um'deputado britânico do partido conservador, que 

visitou longamente Moçambique, Portugal está prestes a ganhar 

definitivamente a guerra, a qual, se for coroada de êxito pelo pór-
gresso social, será um brilhante exemplo para todo o mundo, 

A Fundação Salazar aprovou o orçamento para, o ano corrente, 
destinando 100.000 contos àconstrução de casas, algumas das quais 

na nossa terra, 

o Benfica, Spotting e Académica andaram em digressão pela Amé-

rica do Sul e não deixaram ficar mal o futebol português. 

• O Secretário do Trabalho anunciou que, a partir de Fevereiro, 
a Previdência comparticipará com 75% nos medicamentos para 

as famílias dos beneficiários, 

o O Benfica está interessado no ciclista do Sangalhos, Joaquim 

Andrade, e no guarda-redes Bento, do Barreirense, 

Cerca de 2.300 pessoas passaram pelo Centro Apostólico do Sa. 

meiro, no ano de 1970, 

1«CDZaçã0 i 

i • ' ícíT o•Z ;Z abo» 
1 
1 
1 

1 
i 
Ì 
Ì 
1 
1 
i 
i 
1 
i 

Pobre coração, como-te encontras 1 
Vazio de amor, já exausto; 
Cheio de mágoa e afrontas, 
E vivendo em real holocausto. 

Daria quanto tenho p'ra te ver 
Palpitar com forte intensidade, 
Sentir acabado o teu sofrer 
E amar até serôdia idade. 

Porque será que sofres, coração ? 
Que não tens alguém que te deis 

[a mão 
E que alivie o teu penar ? 

Talvez porque rejeitam teu amor, 
Sem pensar na tua grande dor, 
Em não saberes, como é bom amar 1 

Alvelos, Janeiro- 1971 

Relnaldo Santos 
O Grande Poeta e Compositor Miguel Angelo 

Lom¢mozaçve5 bO g7.° ANIVERSÁRIO DA ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
(Continuação do último n,0) 

Aos brindes, usou, em pri-
meiro lugar, da palavra o Snr. 
Dr. Adélio de Oliveira Campos, 
na qualidade de Presidente da 
Direcção da Corporação em fes-
ta, o qual, saudando todos os 
presentes e, particularmente, as 
entidades oficiais, prestou justa 
homenagem à Ex.ma Snr.• D. 
Rosa Santos da Cunha, dedica-
da Esposa do Snr. Governador 
Civil e Presit ente distrital do 
Movimento Nacional Feminino, 
à qual duas simpáticas meninas 
ofereceram um formoso ramo 
de cravos, e, na pessoa da pri-
meira Dama do Distrito, ren-
deu também sinceras homena-
gens às sacrificadas esposas dos 
Homens Públicos presentes e 
de todos aqueles que, pelas suas 
actividades em prol da coisa pú-
blica, tantas vezes sujeitam as suas 
dedicadas companheiras a uma so-
lidão imerecida mas suportada por 
elas heròicamente. 

Seguidamente, fez descerrar 
quadros com a fotografia dos Srs. 
Francisco Duarte Carvalho, que, 
há cerca de trinta anos tem dedi-
cado especialíssima atenção aos 
problemas dos Bombeiros Volun-
tários de Barcelos, como simples 
colaborador ou como elemento 
directivo, e do Snr. Alfredo Graça, 
Martins, destacado benemérito da 
Associação. 

Falou, depois, o Snr. Coman-

pelas ruas da nobre e poética-Terra dos Alcaides de Faria Os briosos Bombeiros Voluntários de Barcelos,•marchando 

dante António José de Sousa Cos-
ta, que manifestou o seu regozijo 
pela ideia das gentis meninas, que 
serviram o jantar, de oferecer a 
todos os presentes um emblema 
dos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, aceitando, em troca, ofer-
tas pata a aquisição do Colar da 
Torre e Espada, condecoração já 
concedida há 37 anos pelo Gover-
no Português, mas cujo emblema 
não figurava, ainda, no estandarte 
da Corporação. 

Seguiram-se, no uso da palavra, 
os Snrs. Piof. Carlos Martins, Pre-
sidente da Câmara de Esposende, 
Francisco Paiva, que, pela mão de 

um seu simpático netinho, fez 
chegar à mesa da presidência o 
importante donativo de 10.000$00; 
Padre Alberto Rocha, D. Prior de 
Barcelos e capelão dos Bombeiros; 
Dr. Moura e Silva, Presidente da 
Liga dos Bombeiros Voluntários; 
Tenente - Coronel Alexandre de 

Magalhães, Inspector de Incêndios 
da Zona Norte; Deputado Prof. 

Doutor Joaquim Nunes de Olivei-
ra; Dr. António Vasco de Faria, 
Presidente do Municipio de Bar-
celos; e, finalmente, o Senhor 
Comendador António lutaria San-
tos da Cunha, Governador Civil; 
que encerrou a série de brindes. 

Todos os ilustres oradores ti-
veram palavras de muito louvor 
para a Direcção e Corpo Activo 
dos Bombeiros V. de Barcelos, 
manifestando a firme esperança de 
que o novo quartel, cuja pers-
pectiva estava exposta aos olhares 
de todos, em breve seria uma es-
plêndida realidade. 

N — Nas Comemorações 
do 87.oAniversário dos Bombeiros 
V. de Barcelos, incorporaram-se, 
além de outros, os estandartes dos 
Bombeiros de Barcelinhos, Fafe, 
Esposende, Fão, etc. 
— O novo «Jeepr, oferecido pe-

la Ex.ma Família do nosso distinto 

I Concurso de Poesia, 
Teatro e Ensaio da 
•f iciv•c• be (iea•zo ba 

•ibabe b¢ •oim•iza — 4970 
a8 

Poderão concorrer todos os estudantes portugueses, 
com produções inéditas, ficando sujeitos às cláusulas seguin-
tes : A entrega dos trabalhos tem de efectuar-se até às 12 ho-
ras do dia 15 de Fevereiro próximo, com o seguinte endereço 

A Oficina de Teatro da Universidade de Coimbra 
I Concurso de Poesia. Teatro e Ensaio 
Rua Oliveira Matos, n.o 27 — COIMBRA 

r 
Poesia—«Prémio José Régio»- 1.0 classificado, obras no valor de 1500$, 
2.° classificado, obras no valor de 1000$ e 3 °, obras no valor de 500$00. 
Teatro--cPrémio Tomaz de Figueiredo» e Ensaio—«Prémio Jorge Fa. 
rias, serão atribuídos os mesmos prémios aos três melhores classificados. 

O Regulamento, encontra-se patente na nossa Redacção. 

v v 

Francisco Duarte 

vv 

e saudoso Amigo, Sr. José da Cu-
nha Teixeira, de Madalena de Vi-
lar foi carroçado, com o produto 
da Feira Popular dos valorosos e 
beneméritos Bombeiros. 
—De louvar, o trabalho do Sr. 

António Casimiro da Silva Ramos 
(Miro), bombeiro n.o 31 de La 
classe, que, estando radicado na 
Póvoa de Varzim, deslocou-se à 
ua Corporação, onde prestou re-
levantes serviços, 

«O BARCELENSE > está mui-
to grato a todos os elementos di-
rectivos e membros do corpo acti-
vo pejos convites e atenções dis-
pensadas aos seus redactores. 

Carvalho Por esse mundo alem. 

No SalãoNobre dos nossos valorosos 
Bombeiros, foi descerrada a fotogra-
fia deste nosso distinto Amigo, pelo 
muito que trabalhou pela Corporação. 

Em 1970, entraram em Itália mais de 31 milhões de turistas, o 
que representa um aumento de 5% em relação ao ano anterior. 
Israel á tem uma população de três milhões de habitantes. 
Os costureiros parisienses voltaram ao bom senso, eliminando 
a «maxi» e a «minis e anunciam uma moda pelo joelho. 
Deu-se um golpe de Estado, na Bolívia, contra o regime do Ge-
neral Torres, mas a rebelião foi ràpidamente dominada. 
Calculam-se em 57 mil contos os prejuízos causados por um in-
cêndio num castelo holandês dc século XV. 
Colidiu com um cargueiro peruano no Canal da Mancha, um pe-
troleiro panamiano, que se partiu em dois e afundou, levando 
consigo oito dos trinta tripulantes italianos. 
A Academia Paulista de Educação escolheu Calouste Gulben-
kian para patrono da sua cadeira de Direito Internacional. 
Segundo um relatório publicado em Munique 200 bombas de 
megatoneladas seriam suficientes paia aniquilar a Alemanha 
Ocidental. 
Os Presidentes do Egipto e da Rússia inauguraram a Barragem 
de Assuão, que levou 11 anos a construir e custou mil milhões 
dólares. 
O Ministério do Interior de França proibiu a circulação, distri-
buição e venda de 55 revistas pornográficas de vária origem es-
trangeira, 


